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No momento da prova 



Que procuramos neste encontro? 

¤  No encontro de hoje, vamos continuar a aprofundar a 
verdadeira identidade de Jesus, que é uma das 
preocupações de Mateus nestes capítulos.  

Pretendemos: 
ü  Descobrir como Jesus continua fiel ao Pai, apesar das 

provas a que é submetido pelo diabo. 

ü  Fortalecer a fé daqueles que nos reunimos à volta da 
Palavra e que, tal como Jesus, experimentamos a tentação. 

ü  Darmo-nos conta de que o reino de Deus é um tema 
central no evangelho de Mateus. 



Leitura continuada 

ü Ler os capítulos 3 e 4 



Leitura continuada 

ü Na sessão anterior, lemos os evangelhos da 
infância (cf. Mt 1-2). Como vimos, a 
intenção do evangelista era a de nos 
ajudar a tomar consciência da identidade 
de Jesus. No encontro de hoje, daremos 
mais um passo nessa descoberta (cf. Mt 
3,1-4,16), após o que começaremos a 
adentrar-nos no núcleo da sua mensagem 
(Mt 4,17-25).  



Leitura continuada 

ü Mateus apresenta uns acontecimentos da 
vida de Jesus que lhe servem para fazer a 
ligação entre o relato da infância e o início 
da sua missão. A apresentação de Jesus 
como Filho de Deus é o fio condutor destes 
capítulos. 



Leitura continuada 

ü As perguntas a que devíamos responder 
eram as seguintes: 

 

ü Que episódios da vida de Jesus são 
contados nesta secção? 

 

ü Que títulos recebe em alguns deles? 



Conteúdo da mensagem 

ü  Vamos recordar alguns episódios da vida do Mestre e 
verificaremos que, em alguns deles, se declara que é 
Filho de Deus. 

ü  Mt 4,1-11: nas tentações põe-se à prova esta afirmação. 

ü  Mt 4,18-22: chamada dos primeiros discípulos. 

ü  Mt 4,23-25: Mateus acrescenta um "sumário" (resumo) da 
actividade de Jesus, que consistirá no anúncio do Reino 
de Deus e em curar doenças e mazelas do povo. 



Conteúdo da mensagem 

ü Vejamos mais em pormenor um episódio 
da vida de Jesus para tentarmos 
conhecê-lo de mais perto e vermos 
como se entende isso de ser Filho de 
Deus.  



Guia de Leitura 

“Se és Filho de Deus” 



Ambientação 

Na reunião anterior, lemos o episódio da adoração 
dos Magos e descobrimos que Jesus era 
apresentado como Messias e luz das nações. No 
entanto, nem todos o reconheceram como tal. 
Seguindo o relato de Mateus, deparámo-nos com o 
episódio do baptismo de Jesus em que Deus o 
declara seu Filho amado (Mt 5,13-17).  

Na sessão de hoje, veremos como, apesar das 
provas a que foi submetido, não renega a sua 
condição de Filho de Deus. 



Olhamos para a nossa vida 

ü Em alguns momentos da vida, passamos 
por situações difíceis em que é preciso 
fazer uma opção. Encontramo-nos 
perante uma encruzilhada e temos que 
decidir. Desta tomada de atitude pode 
depender todo o nosso futuro... 



Olhamos para a nossa vida 

ü Nem sempre temos critérios claros para 
tomar uma decisão e, frequentemente, 
adoptamos atitudes mais seguras, 
menos comprometedoras, mais fáceis...  

 Estas são as nossas tentações e, por 
 vezes, escolhemos aquilo que nos faz 
 mal ou prejudica os outros. 



Olhamos para a nossa vida 

ü Quais são as tentações mais frequentes 
que se nos deparam quando temos de 
tomar uma decisão difícil? 



Escutamos a Palavra de Deus 

ü Na vida de Jesus também houve 
encruzilhadas: teve de optar entre o 
caminho proposto pelo Pai, para levar 
adiante a sua missão, e aqueloutro, 
"mais eficaz" e mais "triunfalista", que lhe 
era proposto pelo tentador.  



Escutamos a Palavra de Deus 

ü Hoje, vamos meditar sobre a passagem 
das tentações de Jesus com o objectivo 
de descobrirmos a atitude que Ele 
adoptou quando foi submetido à prova. 



Escutamos a Palavra de Deus 

ü Antes de escutarmos a Palavra de Deus, 
observamos uns momentos de silêncio. 

ü  Um membro do grupo proclama Mt 4,1-11. 

ü  Refletimos em silêncio. Voltamos a ler 
individualmente o relato e consultamos as 
notas da nossa Bíblia para o podermos 
entender melhor. 

ü  Respondemos, entre todos, a estas perguntas: 



Escutamos a Palavra de Deus 

ü Quem foi que conduziu Jesus ao deserto? 

ü Quanto tempo permaneceu ali?  
O povo de Israel também experimentou a 
prova e a assistência de Deus: recordam o 
tempo que os israelitas passaram no deserto? 
(Pode ler-se Nm 14,34). 



Escutamos a Palavra de Deus 

ü  Em que consistiu cada uma das tentações? 

ü O que é que o diabo pretende ao pôr à prova 
Jesus? Para respondermos a esta pergunta, será bom 
termos em conta as expressões com que começam as 
duas primeiras tentações. 

ü Com que palavras responde Jesus a cada uma 
das tentações? Onde se inspira para 
responder? 



Voltamos à nossa vida 

ü Ontem, como hoje, os homens e as mulheres 
temos que tomar decisões e, tal como Jesus, 
podemos escolher diferentes caminhos. 
Provavelmente, a Palavra de Deus trouxe 
alguma luz acerca das dificuldades que 
partilhámos no início desta sessão.  

 Neste momento, podemos debruçar-nos sobre 
elas ajudados das seguintes perguntas: 



Voltamos à nossa vida 

ü As tentações a que Jesus foi submetido no 
deserto têm alguma semelhança com as que 
nós temos hoje? E com as que têm as nossas 
comunidades e a nossa Igreja?  

ü A atitude de Jesus, na passagem que 
acabámos de ler, dá-nos pistas para resistir no 
meio da prova? Que pistas? Essa atitude 
compromete-nos em alguma coisa? 



Oramos 

ü Começamos, lendo uma vez mais Mt 4,1-11.  

ü Observamos uns momentos de silêncio, para 
recordar a atitude que Jesus tomou no deserto. 

ü  Seguidamente, cada um pode fazer em voz 
alta a sua própria oração. Depois de cada 
intervenção, diremos todos juntos: "Não nos 
deixeis cair em tentação”. 



Oramos 

ü  Terminamos, recitando juntos o Salmo 91 (90) DEUS É O MEU 
AMPARO 

Salmo sapiencial.  

Meditação sobre as bases e as consequências da confiança em 
Deus. Viver sob a sua protecção inspira total segurança.  

O tema é tratado de forma simples: uma apresentação do mesmo 
em 3.ª pessoa (1-2), o desenvolvimento em 2.ª pessoa (3-13) e o 
oráculo final de Deus endereçado em 3.ª pessoa (14-16).  

Várias expressões parecem situar a cena dentro do santuário. 



Oramos 

1Aquele que habita sob a proteção do Altíssimo 
e mora à sombra do Omnipotente, 
 

2*pode exclamar: "SENHOR, Tu és o meu refúgio, 
a minha cidadela, o meu Deus, em quem confio!” 



Oramos 

3*Ele há-de livrar-te da armadilha do caçador 
e do flagelo maligno. 
 

4*Ele te cobrirá com as suas penas; 
debaixo das suas asas encontrarás refúgio; 
a sua fidelidade é escudo e couraça. 
 

 



Oramos 

5Não temerás o terror da noite, 
nem da seta que voa de dia, 
 

6nem da peste que alastra nas trevas, 
nem do flagelo que mata em pleno dia. 



Oramos 

7Podem cair mil à tua esquerda 
e dez mil à tua direita, 
mas tu não serás atingido. 
 

8Basta abrires os olhos, 
para veres a recompensa dos ímpios. 



Oramos 

9Pois disseste: "O SENHOR é o meu único refúgio!" 
Fizeste do Altíssimo o teu auxílio. 

 

10Por isso, nenhum mal te acontecerá, 
nenhuma epidemia chegará à tua tenda. 
 

 



Oramos 

11*É que Ele deu ordens aos seus anjos, 
para que te guardem em todos os teus caminhos. 
 

12Eles hão-de elevar-te na palma das mãos, 
para que não tropeces em nenhuma pedra. 



Oramos 

13Poderás caminhar sobre serpentes e víboras, 
calcar aos pés leões e dragões. 
 
14"Porque acreditou em mim, hei-de salvá-lo; 
hei-de defendê-lo, porque conheceu o meu 
nome. 



Oramos 

15Quando me invocar, hei-de responder-lhe; 
estarei a seu lado na tribulação, 
para o salvar e encher de honras. 
 

16Hei-de recompensá-lo com longos dias 
e mostrar-lhe a minha salvação.” 



Próximo encontro 

Como vimos na sessão anterior, o Reino do Céu é um tema 
fundamental na pregação de Jesus, e é assim que o 
encontramos retratado no evangelho de Mateus. Vamos 
ler pausadamente  Mt 5-7 e responder às seguintes 
perguntas: 

ü  Em que passagens aparece a expressão "Reino 
do Céu"? 

ü De que se fala nessas passagens? 



Até p’rá semana... SDQ 


